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ROMA (1ª PARTE) 

A Roma Antiga corresponde a uma Civilização Itálica que teve origem no século VIII a. C. 
Localizada no sul da Europa, numa região chamada de península itálica (tem o formato de uma 
bota). Essa região que no início era uma pequena aldeia tornou-se um dos maiores impérios no 
mundo antigo. Atualmente, Roma é capital da Itália, país europeu localizado em uma das 
penínsulas do Mar Mediterrâneo.  

A origem da Roma Antiga 

A História Antiga abrange o contexto de Roma. A 
origem da cidade também está baseada na 
mitologia. De acordo com a lenda o que levou a 
fundação foi quando Eneias, chefe troiano, fugiu dos 
gregos após eles invadirem Troia. Eneias foi para 
a Itália e no local ele casou com a filha de um rei 
latino.  

Com base na mitologia, os descendentes de Eneias, 
os gêmeos Rômulo e Remo foram atirados no rio 
Tibre, por Amúlio, o rei da cidade. No entanto, eles 
foram salvos por uma loba que os amamentaram e, 
após isso, camponeses criaram as crianças. Na fase 
adulta Rômulo e Remo voltaram para Alba Longa e 

tiram Amúlio do trono. Com isso, fundaram Roma em 753 a.C. 

Os grandes grupos sociais da Roma Antiga: patrícios, plebeus e escravos 

Os patrícios eram aqueles que faziam parte da classe nobre e eram proprietários de terras. Eles 
eram cidadãos romanos e a menor classe que formavam a sociedade romana. Eles eram os 
únicos a usufruírem de benefícios políticos.  

Os plebeus eram um grupo social composto por artesãos, comerciantes e camponeses, que 
constituíam, assim, a imensa maioria da população romana. Com o desenvolvimento da 
sociedade e o enriquecimento dos patrícios, os plebeus começaram a se organizar para tentar 
superar a situação social em que viviam. Inúmeras rebeliões plebeias ocorreram na República. 
Nesse contexto, a Lei Licínia Sextia (336 a.C.) promoveu o fim da escravidão por dívida e ainda 
garantiu a participação dos plebeus em cargos públicos romanos. 

Além desses dois grupos, havia ainda os clientes. Estes eram agregados dos patrícios e deles 
recebiam estadia e proteção. Em troca, ofereciam todo tipo de serviço, daí vem a expressão 



moderna da análise política “clientelismo”, que expressa a relação de subordinação de um grupo 
social a outro em troca de pequenos benefícios. 

Na estrutura social romana, havia ainda os escravos, que podiam ser tanto escravos por dívidas 
quanto povos capturados e conquistados nas campanhas militares romanas. 

ROMA ANTIGA – fases políticas  

A cidade de Roma nasceu como uma pequena aldeia e se tornou um dos maiores impérios da 
Antiguidade. Situada na Península Itálica, centro do Mediterrâneo europeu, Roma era o centro da 
vida política e econômica da região. A Civilização Romana teve três fases: Monarquia Romana 
(753 a.C. a 509 a.C.); República Romana (509 a.C. a 27 a.C.); Império Romano (27 a.C. a 476). 

A REPÚBLICA ROMANA (509 a.C. a 27 a.C.) 

Embora os plebeus constituíssem a maioria da população, eles não tinham direito de participar 
das decisões políticas. Tinham deveres a cumprir: lutar no exército, pagar impostos etc. A 
segurança de Roma dependia de um exército forte e numeroso. Os plebeus eram indispensáveis 
na formação do exército, uma vez que constituíam a maior parte da população. Conscientes disso 
e cansados de tanta exploração os plebeus recusaram-se a servir o exército, o que representou 
duro golpe na estrutura militar de Roma. Iniciaram lutas para conquistar direitos, como o de 
participar das decisões políticas, exercer cargos da magistratura ou casar-se com patrícios. 


